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INTRODUÇÃO
Um dos programas usados para melhorar a produção do rebanho bovino e o melhoramento genético é a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) [8]. Uma das principais causas do prolongamento do anestro são vacas com balanço energético negativo e lactantes [2]. Este quadro de anestro pode ser revertido com a utilização da gonadotrofina coriônica equina (eCG) em associação ao protocolo de IATF, pois tal hormônio aumenta os índices de ovulação e prenhez [9], além de aumentar as taxas de progesterona [6]. O eCG em maiores quantidades também pode ser utilizado como indutor de gestação gemelar, porém também pode causar a indução de gestação de trigêmeos [4]. Apesar das vantagens, a utilização frequente da eCG pode induzir a produção de anticorpos anti-eCG provocando a redução do seu efeito nos protocolos [9]. O presente estudo teve como objetivo fazer o levantamento das principais vantagens e desvantagens na utilização da gonadotrofina coriônica equina, na espécie bovina (Bos taurus).

MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo é uma revisão bibliográfica que abrange os aspectos relacionados a utilização da gonadotrofina coriônica equina na espécie bovina, suas vantagens e desvantagens.
O levantamento bibliográfico foi realizado nos meses de março e abril de 2021, utilizando como base de dados: Scielo, Google Scholar, Science Direct e PubVet e as palavras chaves foram: eCG (AND) bovine (AND) IATF.

REVISÃO DE LITERATURA
A implementação de programas reprodutivos é essencial para sustentar a melhor produção do rebanho e promover um retorno econômico aceitável [2]. Um destes programas reprodutivos é a implementação do IATF, técnica esta que tem sido usada para evitar perdas econômicas e diminuir o intervalo entre partos nos rebanhos bovinos, através da sincronização do estro das vacas com administração de hormônios [8], permitindo maiores chances de concepção devido ao maior desenvolvimento folicular e possibilidade de fertilização, além de contribuir com o melhoramento genético [3]. A não inseminação de vacas não gestantes em um menor espaço de tempo desencadeia intervalos prolongados entre os serviços e retomada tardia das gestações [1].
O escore de condição corporal (ECC) da vaca possui influência no resultado da IATF [3]. Vacas com baixa condição corporal, balanço energético negativo ou lactantes são as principais causas para o prolongamento do período de anestro pós-parto [2]. Para reverter este quadro de anestro, são utilizados tratamentos hormonais que instigam o desenvolvimento do folículo e a sincronização da ovulação, possibilitando a IATF [1]. A combinação da utilização do eCG com protocolos de sincronização hormonal de estro, como o IATF, aumentam os índices de ovulação e prenhez, principalmente nas vacas pós parto e/ou com balanço energético negativo [9]. 
Entre 40 e 130 dias de gestação das éguas é produzido nos cálices endometriais a eCG, molécula essa que é um hormônio glicoproteico que, quando administrado de forma exógena, proporciona condições para uma melhora na taxa de fertilidade das vacas, possibilitando um aumento do diâmetro do folículo pré-ovula tório, sendo administrado no momento da retirada do implante intravaginal de progesterona (P4) [9]. O eCG irá contribuir para uma melhor taxa de ovulação e um aumento nos níveis de concentrações plasmáticas de P4, possuindo também característica de estimular a formação de corpo lúteo suplementar através da formação de corpos lúteos acessórios (CLA) mediante a ovulação de outros folículos [6].
Seu uso em rebanhos com baixa ECC, e consequentemente baixa ciclicidade, e até mesmo animais no pós parto, tem apresentando excelentes resultados [5]. Em animais com essas características a eCG induz uma ovulação melhor e folículos mais funcionais, consequentemente irá produzir um CL de melhor qualidade, elevando as concentrações de P4. Esse aumento nas concentrações de P4 beneficia o desenvolvimento embrionário e a sobrevivência do concepto [7]. Doroteu et al.[2] observaram em seus trabalhos que as vacas que foram submetidas a administração de 200UI de eCG, após não manifestarem cio, apresentaram 3,035 vezes mais probabilidade de aumentar o índice de prenhez do que o grupo controle e vacas onde foi administrado doses de 300 UI de eCG apresentaram 2,893 vezes mais probabilidade de prenhez em relação ao grupo controle, não apresentando diferença significativa na ocorrência de prenhez entre as duas dosagens, mas segundo Doroteu et al. [2] houve diferença no custo do protocolo de aproximadamente R$3,20, sendo assim as vantagens genéticas e de logística pode ser executada por um menor custo sem ter relevância na taxa de prenhes, ministrando a dose menor.
Nos estudos realizados por Stuhr et al. [9] não houve diferença entre o número de folículos terciários dos animais tratados e dos animais controle, nem no tamanho do maior folículo, entretanto as vacas tratadas com eCG tiveram um CL maior e maiores taxas de ovulação quando comparada com as vacas do grupo controle e o uso consecutivo do eCG não influenciou a onda folicular do ciclo estral seguinte. O eCG normalmente é utilizado como promotor de desenvolvimento devido a sua atividade semelhante ao FSH e ao LH [10].
A gestação gemelar induzida por hormônios pode ser usada como uma forma de melhorar a lucratividade das vacas em rebanhos. genes gemelares. Espera-se que doses maiores de eCG aplicadas de forma subcutânea, resulte em uma maior probabilidade de ovulação dupla, entretanto também aumenta o risco de ocorrência de ovulações triplas o que não é desejável [4]. A dose usada nos trabalhos de Martinez et al [4] provavelmente promoveu suporte de gonadotrofina para induzir o desenvolvimento dos dois maiores folículos de uma onda folicular promovendo codominância e ovulação dupla. Desta forma, provou-se que a eCG pode promover a gestação gemelar em vacas.
Algumas pesquisas relatadas nos estudos de Sthur et al [9] sugerem que, devido ao tamanho da molécula de eCG e a longa meia-vida plasmática, uma resposta imunitária contra a eCG pode ser desenvolvida pelas vacas que forem submetidas consecutivamente ao tratamento, o que diminuiria o seu efeito. O uso da eCG possui maior relevância quando as vacas estão no pós-parto, lactantes ou baixo ECC [7].

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a eCG, quando administrada de forma exógena, pode promover o aumento do índice de prenhez, das concentrações plasmáticas de P4, do diâmetro do folículo pré-ovulatório e consequentemente do CL, principalmente de vacas com balanço energético negativo, no pós parto ou amamentando, além de poder aumentar também os índices de gestação gemelar. Entretanto a sua utilização por períodos prolongados pode reduzir a sua eficiência.
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